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RESUMO 

 

O presente estudo tem como principal foco abordar a asseguração de relatórios de 

sustentabilidade das 30 empresas que tem maior representatividade no Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) da Bolsa de Valores. O objetivo geral é analisar como são 

divulgados os processos de asseguração das empresas selecionadas entre os anos de 2020 a 

2022. Para tanto, definiram-se os seguintes objetivos específicos que são discorrer sobre o 

assunto por meio de pesquisa bibliográfica, conceituar as normas e padrões mais utilizados 

nos relatórios, verificar a divulgação ou não dos relatórios, identificando os responsáveis pela 

asseguração e os níveis classificados da sua estrutura conforme as diretrizes Global Reporting 

Initiative – GRI. Abordar o tema de asseguração de relatórios justifica-se pois, verifica-se a 

crescente onda Ambiental Social e Governança, em inglês Enviromental Social Goverance 

(ESG), e preocupação global com o meio ambiente vem ganhando notoriedade nos últimos 

anos. O presente estudo consiste em pesquisa de caráter descritivo quanto a sua natureza, com 

resultados apresentados de forma qualitativa a partir da coleta de informações de fontes 

secundárias, incluindo revisão bibliográfica. Com o levantamento de informações ao longo da 

pesquisa e da análise das informações, foi possível concluir que houve aumento no número de 

relatórios assegurados divulgados no período compreendido do estudo, bem como a adoção 

das normas previstas, nesse sentido espera-se as mudanças nos futuros relatórios a partir das 

movimentações por parte dos órgãos regulamentadores brasileiros com as novas mudanças de 

normas International Sustainability Standards Board (ISSB). 

 

 

 

 

 

Palavras-Chave: Relatório de Sustentabilidade; GRI; ISE; Asseguração 
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INTRODUÇÃO 

 
 

ASSEGURAÇÃO DE RELATÓRIOS DE SUSTENTABILIDADE 

 
O presente estudo tem como propósito principal abordar o tema de asseguração de 

relatórios de sustentabilidade com o foco nas 30 empresas que detém maior participação no 

Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da Brasil Bolsa Balcão (B3), levando em 

consideração a composição da carteira em agosto de 2023.  

A evolução dos mercados globais e a crescente preocupação com as questões 

ambientais, sociais e de governança trouxeram à tona o conceito de relatórios de 

sustentabilidade. Tais relatórios têm se tornando um instrumento crucial na comunicação de 

empresas com seus stakeholders, evidenciando práticas sustentáveis e socialmente 

responsáveis. Diversos frameworks têm sido adotados para a elaboração destes, como o 

Global Reporting Initiative (GRI), Sustainability Accounting Standard Board (SASB) e o 

Integrated Reporting (IR). 

Neste contexto, o índice de sustentabilidade da B3 surge como um indicador 

fundamental para avaliar cotação dos ativos de empresas selecionadas que estão 

comprometidas com a sustentabilidade empresarial no mercado brasileiro, sendo referência 

para investidores e induzindo as empresas a adotarem boas práticas de sustentabilidade. 

A importância da integridade e transparência das informações são extremamente 

relevantes quando se trata de relatórios de sustentabilidade.  Neste contexto a asseguração dos 

relatórios de sustentabilidade contribuem para este feito. Quando assegurados, estes relatórios 

não apenas garantem a fidedignidade da informação, mas também potencializam a confiança 

dos stakeholders, dada a robustez e rigor no tratamento das informações.  

Nesse sentido, o objetivo geral da presente pesquisa é analisar como são divulgados os 

processos de asseguração dos Relatórios de Sustentabilidade das 30 empresas que tem maior 

representatividade no ISE da B3 entre os anos de 2020 a 2022. Para tanto, foram definidos os 

seguintes objetivos específicos: verificar quais empresas divulgam ou não seus relatórios de 

sustentabilidade, identificar as firmas responsáveis pela sua asseguração, verificar em que 

nível de diretrizes do GRI estão classificados os relatórios de asseguração divulgados. 
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PROBLEMA DE PESQUISA 

Diante do exposto, a pergunta que norteia esse trabalho é: Como são apresentados os 

processos de asseguração dos relatórios de sustentabilidade das 30 empresas que detém maior 

participação no Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da B3 entre os anos de 2020 a 

2022, levando em consideração a composição da carteira em agosto de 2023? 

JUSTIFICATIVA 

A justificativa deste trabalho de conclusão de curso visa buscar o aprofundamento no 

tópico de asseguração de relatórios de sustentabilidade, uma vez que a crescente onda 

Enviromental Social Goverance (ESG) e preocupação global com o meio ambiente vem 

ganhando notoriedade nos últimos anos.  

A discussão em torno da asseguração dos relatórios de sustentabilidade é vital em uma 

era onde a transparência e a responsabilidade corporativa são valorizadas não apenas por 

investidores, mas por uma gama diversificada de stakeholders. A crescente demanda por 

informações confiáveis e verificadas sobre as práticas sustentáveis de uma empresa denota a 

relevância da asseguração como mecanismo de fortalecimento da credibilidade e de mitigação 

de riscos associados à informação.  

A escolha das 30 empresas com maior representatividade no ISE se justifica, pois, se 

faz necessário estudar estas empresas para compreender as tendências, desafios e práticas de 

excelência em sustentabilidade e asseguração, uma vez que essas empresas passam por um 

processo de avaliação e ratificam a preocupação e comprimento dessas empresas com a 

sustentabilidade empresarial. 

Além disso, é importante discutir os impactos da não asseguração dos relatórios de 

sustentabilidade. Esse processo é vital para que avaliação dos riscos significativos, 

informações imprecisas ou tendenciosas serem divulgadas, podendo levar a tomadas de 

decisão equivocadas por parte de investidores, reguladores e outros stakeholders. 
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OBJETIVOS 

GERAL 

O objetivo geral da pesquisa é analisar como são divulgados os processos de 

asseguração dos Relatórios de Sustentabilidade das 30 empresas que tem maior 

representatividade no ISE da B3 entre os anos de 2020 a 2022, levando em consideração a 

composição da carteira em agosto de 2023. 

ESPECIFICOS 

Os objetivos específicos da pesquisa são discorrer sobre o assunto por meio de 

pesquisa bibliográfica, conceituar as normas e padrões mais utilizados nos relatórios de 

sustentabilidade, verificar se as empresas selecionadas divulgam ou não seus relatórios, 

identificando os responsáveis pela asseguração, os níveis classificados da sua estrutura 

conforme as diretrizes Global Reporting Initiative – GRI. 

METODOLOGIA 

O presente estudo consiste em pesquisa aplicada de caráter descritivo quanto a sua 

natureza, que visa analisar os processos de asseguração dos Relatórios de Sustentabilidade das 

30 empresas com maior representatividade no ISE da B3 entre os anos 2020 a 2022.  

Nesse sentido, os resultados serão apresentados de forma quantitativa a partir da coleta 

de informações de fontes secundárias, incluindo revisão bibliográfica. Como fontes de 

pesquisa, a fim de colher o referencial teórico, serão utilizados artigos, relatórios de 

sustentabilidade das empresas selecionadas e normas que estão relacionados ao tema. 

A planificação da pesquisa inclui, em primeiro lugar a contextualização e referencial 

teórico para posterior contato com os dados secundários. Os instrumentos de pesquisa serão 

aplicados de maneira planejada, com etapa de pré-análise de dados, interpretação inferencial e 

análise de resultados. 

Na etapa de pré análise foram coletados os relatórios de sustentabilidade das empresas 

selecionadas na amostra, separadas por empresa e ano. A seguir, realizado uma análise desses 

relatórios identificando se houve asseguração e se essa asseguração foi realizada por uma 
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firma de auditoria, certificadora ou consultoria especializada. Em seguida, realizado o registro 

das empresas que realizam ou não asseguração em seus relatórios. Posteriormente as análises 

iniciais, foi realizado a verificação de nível de diretrizes conforme as diretrizes GRI.   

Na etapa de interpretação inferencial os dados coletados foram tabulados por meio de 

planilha no Microsoft Excel e por fim realizado a etapa de análises de resultados. 

DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa delimitou-se nas empresas com maior representatividade no Índice de 

Sustentabilidade Empresarial da B3, com base na composição da carteira de agosto de 2023. 

A população da pesquisa são os relatórios de sustentabilidade das 30 empresas listadas com 

maior representatividade no índice mencionado no período de 2020 a 2022. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS CAPÍTULOS 

 A pesquisa aborda a asseguração de relatórios de sustentabilidade nas 30 empresas de 

maior representatividade no Índice ISE da B3. No primeiro capítulo, é realizada uma 

fundamentação teórica acerca de relatórios de sustentabilidade, dando destaque para os 

frameworks GRI e SASB, bem como as novas normas International Financial Reports 

Standards (IFRS) S1 e S2. Também são explorados o International Integrated Reporting 

Council (IIRC) e o relato integrado. Dentro desse contexto, o ISE da B3 é apresentado, o qual 

é apresentado seus objetivos, dimensões e processo de seleção das empresas participantes. 

O segundo capítulo é focado na asseguração destes relatórios. Para isso, são abordadas 

as normas relevantes nesse contexto, como a Norma Brasileira de Contabilidade Técnica de 

Asseguração de Informação Não Histórica 3000 (NBC TO 3000) e a International Standard 

on Assurance Engagements 3000 (ISAE 3000), que orientam os procedimentos de 

asseguração de relatórios de sustentabilidade. Em adição, o capítulo também faz menção à 

Norma Brasileira de Contabilidade Profissional do Auditor Independente (NBC PA 01) e a 

Orientação técnica do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 09 (OCPC 09), que trata sobre 

gestão de qualidade para auditorias e uma orientação técnica sobre o relato integrado, além da 

AA1000AS, que estabelece princípios para a asseguração no contexto da sustentabilidade. 
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No terceiro capítulo, os resultados obtidos na pesquisa são expostos, levando em 

consideração a metodologia aplicada e os objetivos propostos para o trabalho. Foi realizado a 

análise de 85 relatórios sendo esses de sustentabilidade, ESG, relatos integrados e relatórios 

anuais. 

Por fim, o trabalho é concluído com considerações finais, nas quais são refletidos os 

principais aprendizados, as limitações do estudo e as potenciais implicações para a prática de 

adoção da asseguração dos relatórios no Brasil. Esta seção também propõe direcionamentos 

para pesquisas futuras na área, reconhecendo a importância crescente da sustentabilidade e da 

asseguração no cenário empresarial. 
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1. RELATORIOS DE SUSTENTABILIDADE 

Relatórios de sustentabilidade surgiram como uma resposta tangível às crescentes 

demandas por transparência em relação às práticas ambientais, sociais e de governança das 

corporações. Os relatórios de sustentabilidade podem ser considerados uma resposta direta às 

mudanças na sociedade que levaram ao aumento da monitorização e do policiamento das 

empresas por um público crítico que exige um comportamento mais ético (DAUB, 2007).  

Historicamente existem três tipos diferentes de relatórios de sustentabilidade: i) 

Relatórios Sociais, originados na década de 1970, a partir das demandas por balanços sociais 

referentes aos aspectos sociais das atividades das organizações; ii) Relatórios Ambientais, 

com origem no fim dos anos de 1980 e voltados às questões ambientais, podendo incluir ainda 

aspectos relativos à saúde e à segurança; e iii) Relatórios Anuais, que tendem, desde a metade 

da década de 1990, a incluir informações quanto aos aspectos éticos, sociais e ambientais das 

atividades da organização (DAUB, 2007). 

De acordo com AZEVEDO (2004) indica que, através de balanços sociais, relatórios 

socioambientais ou mesmo relatórios de sustentabilidade, um crescente número de empresas 

brasileiras está compartilhando suas iniciativas sociais e ambientais publicamente. 

Corroborando com o autor o estudo “ESG Yearbook Brasil 2023” publicado pela KPMG 

indica que houve um aumento de cerca de 35% de empresas listadas na bolsa brasileira que 

apresentaram relatórios de sustentabilidade, nos últimos 5 anos.  

Estes documentos, muitas vezes publicados anualmente, oferecem um vislumbre 

detalhado das iniciativas, metas, progressos e desafios de uma empresa no que se refere à 

sustentabilidade. Conforme CAVALCANTI (2014) para a gestão corporativa da organização, 

o relatório pode apresentar o diagnóstico das principais fortalezas e debilidades no que tange 

o seu desempenho socioambiental. 

Além de serem uma demonstração de compromisso ético e social, esses relatórios são 

instrumentos valiosos de comunicação que conectam empresas a seus stakeholders, desde 

investidores até consumidores e comunidades locais. Os relatórios documentam o 

compromisso social e ecológico das empresas, promovendo transparência em suas operações, 

evidenciando um maior engajamento corporativo com a comunidade e resultando em 
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vantagens tanto para a sociedade como para a preservação dos recursos naturais (MAZZIONI 

et al., 2010). 

Para orientar a elaboração e divulgação destes relatórios, diversos frameworks foram 

desenvolvidos ao longo dos anos como o GRI, SASB, IR, bem como a divulgação de normas 

que irão entrar em vigor em 2024 e já serão implementadas pelas empresas. 

1.1  GRI - GLOBAL REPORTING INITIATIVE 

A Iniciativa Global de Informação, em inglês Global Reporting Initiative (GRI), 

fundado em Boston (EUA) em 1997, representa um dos pilares fundamentais no campo de 

reportes de sustentabilidade. Este marco foi estabelecido com o objetivo de criar um padrão 

global para a divulgação de impactos econômicos, ambientais e sociais de uma organização 

(GRI 1b, 2023). Segundo DAUB (2007), a GRI criou o modelo mais empregado globalmente 

como um padrão para a elaboração de procedimentos de preparação de Relatórios de 

Sustentabilidade. 

Ao longo dos anos, tornou-se uma referência para empresas e organizações do mundo 

todo que buscam comunicar suas práticas de sustentabilidade de maneira clara, comparável e 

transparente. O estudo “Grandes mudanças, pequenos passos: Pesquisa de Relatórios de 

Sustentabilidade 2022” realizado pela KPMG, revelou que quatro em cada cinco maiores 

empresas globais reportam a GRI. 

O GRI é amplamente adotado pelas empresas, e tem por missão prever um futuro 

sustentável onde a divulgação de relatórios sobre os impactos será prática comum pelas 

organizações promovendo o diálogo aberto e transparente sobre os impactos. Ao longo dos 

anos, o GRI evoluiu e se adaptou às mudanças no cenário de sustentabilidade global.  

O framework da Global Reporting Initiative (GRI) evoluiu ao longo do tempo, 

passando por diversas gerações para refinar e expandir suas diretrizes. Inicialmente, foi 

lançado o GRI G1 em 2000, seguido pelo GRI G2 em 2002, GRI G3 em 2006, GRI G3.1 em 

2011, e, finalmente, o GRI G4 em 2013. Cada geração trouxe melhorias e adições às diretrizes 

existentes, conforme ilustrado na (Figura 1). 
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Figura 1– Evolução das diretrizes do GRI. 
 

 

Fonte: GENOVESE, Alyson. GRI Standards 2016 

 
A versão mais recente é o GRI Standards, lançado em 2016, deixou de fornecer 

diretrizes, e constituiu uma estrutura modular, inter-relacionada, estabelecida como um 

padrão. Os GRI Standards são divididos em "Normas Universais", que são aplicáveis a todas 

as organizações que compreendem as normas, "Normas Temáticas", que possuem conteúdos 

para a organização relatar informações de acordo com sua lista de temas materiais, tais como 

desempenho econômico, biodiversidade, saúde e segurança do trabalho entre outros, e 

“Normas Setoriais”, que são aplicáveis conforme os setores que as organizações operam 

conforme (Figura 2). Essa estrutura permite flexibilidade e adaptabilidade, garantindo que as 

organizações possam focar nos tópicos mais relevantes para seus negócios e stakeholders. 

(GRI 1, 2023) 

Em 2016, a GRI deixou de fornecer diretrizes para estabelecer os primeiros padrões 

globais para relatórios de sustentabilidade – os Padrões GRI. As Normas continuam 

a ser atualizadas e complementadas, incluindo novas Normas sobre Impostos (2019) 

e Resíduos (2020), uma grande atualização das Normas Universais (2021) e a 

implementação contínua das Normas Setoriais (de 2021 em diante). (GRI 1,2023) 
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Figura 2 - Normas GRI – Universais, Setoriais e Temáticas 

 

Fonte: GRI 1 – Fundamentos 2021 p.6 
 

Em 2021 a GRI Standards passou por uma atualização, antes dessa atualização as 

empresas que desejassem seguir as diretrizes GRI poderiam escolher entre as opções essencial 

e abrangente, a opção essencial - com a quantidade mínima de informações requeridas para 

compreender a natureza da organização, os assuntos relevantes e os impactos provocados por 

eles, bem como a maneira como são administrados. Já a opção abrangente além das 

informações da opção essencial, também era necessário divulgar dados adicionais sobre 

estratégia, ética, integridade e governança. Todos os conteúdos específicos para cada assunto 

relevante coberto pelas Normas GRI deveriam ser relatados. (GRI 102,2016). 

Com a atualização as empresas poderão afirmar se estão em conformidade com as 

normas GRI ou com referência à norma (Quadro 1). Para tal feito a empresa deverá ter 

seguido os nove requisitos para estar em conformidade, caso contrário pode optar pela via 

com referência com menos requisitos. 
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Quadro 1 - Comparação dos requisitos para reporte – Em conformidade com a GRI Standards 2021 

Em conformidade Com referência 

1.Aplicar os princípios de relatórios 1.Publicar um índice de conteúdo GRI 

2.Relatar as divulgações na GRI 2: 

Divulgações Gerais 2021 

2.Fornecer uma declaração de uso 

3.Determinar tópicos materiais 3.Notificar a GRI 

4.Reportar as divulgações na GRI 3: Temas 

Relevantes 2021 

 

5.Relate divulgações dos Padrões de Tópicos 

GRI para cada tópico material 

 

6.Forneça motivos para omissão de 

divulgações e requisitos que a organização 

não pode cumprir 

 

7.Publicar um índice de conteúdo GRI  

8.Forneça uma declaração de uso  

9.Notificar a GRI  

Fonte: Elaboração própria – adaptado GRI Universal Standards 2021 – FAQs – p.11, (tradução nossa) 

1.2  SASB – SUSTAINABILITY ACCOUNTING STANDARD BOARD E 

MUDANÇAS FUTURAS 

A Sustainability Accounting Standards Board (SASB) é uma organização sem fins 

lucrativos, fundada em 2011, que desenvolve e dissemina padrões de sustentabilidade 

globalmente reconhecidos. A missão da SASB é ajudar as empresas em todo o mundo a 

relatar informações financeiramente materiais e relevantes para os investidores, focando em 

fatores de sustentabilidade que possam impactar o desempenho financeiro das empresas. 
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Conforme Larry Fink CEO da Black Rock em sua carta para os CEOs de 2021, afirma 

que a SASB é um conjunto definido de normas para comunicar informações de 

sustentabilidade em um vasto leque de assuntos (BLACKROCK,2021). Para SOARES 

(2022), SASB é aquele que mais direciona seus esforços para atender às expectativas ESG de 

um grupo específico de stakeholders: os investidores. 

Os padrões SASB fornecem uma visão clara sobre as informações de sustentabilidade 

que as empresas devem relatar. Disponíveis para 77 indústrias, os padrões permitem que as 

organizações realizem divulgações setoriais sobre riscos e oportunidades ligados à 

sustentabilidade que possam afetar de maneira plausível os fluxos de caixa, o acesso ao 

financiamento ou o custo de capital da entidade a curto, médio ou longo prazo (SASB – 

Sustainability Accounting Standards Board 1a). 

Por parte das empresas a adoção da SASB pode fornecer aos investidores informações 

mais claras, consistentes e comparáveis sobre seu desempenho em relação à sustentabilidade. 

Os padrões SASB além de atenderem as necessidades dos investidores, são econômicos a 

divulgação baseada na indústria reduz custos e minimiza o ruído ao trazer à tona as 

informações mais relevantes, além disso podem ser utilizadas com outras estruturas e padrões 

como o GRI e IR (SASB – Sustainability Accounting Standards Board 1b).  

Os investidores, por sua vez, utilizam os padrões SASB para avaliar e comparar o 

desempenho de sustentabilidade das empresas e tomar decisões de investimento mais 

informadas. Para Carine Smith Ihenacho, diretora de governança corporativa da NBIM - 

Norges Bank Investment Management e membro do SASB Standards Investor Advisory 

Group (IAG): 

Como investidor universal e de longo prazo, temos interesse no desenvolvimento 

sustentável. Instamos [o fornecimento de] dados de sustentabilidade padronizados, 

concretos e relevantes e pedimos às empresas que passem das palavras aos números 

– porque o que é medido é gerido.' (CORPORATE, 2019. Tradução nossa) 

A partir de agosto de 2022, o International Sustainability Standards Board (ISSB) da 

Fundação IFRS assumiu a responsabilidade pelas Normas SASB. 

Em junho de 2023, o International Sustainability Standards Board (ISSB) lançou suas 

duas Normas de Divulgação de Sustentabilidade IFRS, sendo elas a IFRS S1 - Requisitos 

Gerais para Divulgação de Informações Financeiras Vinculadas à Sustentabilidade e a IFRS 

S2 - Divulgações Referentes ao Clima.  
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Conforme artigo publicado no site do CRC intitulado “Internacional: O ISSB emite as 

primeiras normas de divulgação de sustentabilidade” diz que:  

O ISSB desenvolveu a IFRS S1 e a IFRS S2 em resposta ao amplo feedback do 

mercado e às solicitações do G20, do Conselho de Estabilidade Financeira, da 

Organização Internacional das Comissões de Valores Mobiliários (IOSCO, na sigla 

em inglês) e dos líderes da comunidade empresarial e de investidores. (CRC.ORG, 

2023) 

A IFRS S1 estabelece um conjunto de critérios de divulgação concebidos para 

possibilitar que as empresas informem aos investidores acerca de riscos e oportunidades de 

curto, médio e longo prazo ligados à sustentabilidade. A finalidade da IFRS S1 é assegurar 

que uma organização forneça dados sobre riscos e oportunidades associados à 

sustentabilidade que sejam relevantes para os usuários de relatórios financeiros gerais na hora 

de decidir sobre a alocação de recursos à entidade. (IFRS S1,2023) 

Conforme a IFRS S1 em relação a riscos e oportunidades ligados à sustentabilidade, 

uma entidade deve (IFRS S1, 2023):  

 Divulgar os mecanismos, controles e procedimentos de governança adotados 

para seu acompanhamento, gestão e supervisão, além disso;  

 Deve-se informar a estratégia adotada para sua gestão, 

  Os métodos usados pela entidade para identificar, avaliar, classificar e 

acompanhar esses riscos e oportunidades, bem como;  

 O seu desempenho, destacando o avanço em relação a quaisquer objetivos 

estabelecidos ou que sejam mandatórios por legislação ou normativa. 

A IFRS S2 determina que uma entidade forneça informações acerca de riscos e 

oportunidades ligados ao clima que sejam relevantes para os usuários de relatórios financeiros 

gerais, auxiliando-os nas decisões sobre a alocação de recursos para a organização. A IFRS 

S2 aborda os seguintes aspectos ligados ao clima aos quais a entidade pode ser suscetível 

(IFRS S2, 2023): 

 Riscos físicos; 

 Riscos de transição; 

 Oportunidades que a organização pode explorar. 

As Normas SASB exercem um papel relevante nas duas primeiras Normas de 

Divulgação de Sustentabilidade IFRS, além do GRI ou outros padrões europeus podem ser 

utilizados desde que sejam relevantes para divulgação das informações aos investidores 

conforme é observado na (Figura 3): 
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Figura 3 – Considerações sobre a implementação da IFRS S1 e S2 

 

Fonte: Elaboração própria – adaptado SASB 1.c e EY, 2023, (tradução nossa) 

 

A intenção declarada no plano de ação da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 

sobre finanças sustentáveis em uma das suas iniciativas é incentivar a adoção antecipada das 

normas, conforme emitidas pelo ISSB na língua inglesa em caráter voluntário a partir de 

2024.  

Em 20 de outubro de 2023 a resolução CVM 193 tornou obrigatória a elaboração e 

divulgação dos relatórios de informação relacionados a sustentabilidade nos padrões ISSB, a 

partir de primeiro de janeiro de 2026, para as companhias abertas.  

Para o atual presidente da CVM João Pedro Nascimento:  

A edição da Resolução CVM 193 é um marco para a CVM e para o Brasil. Somos o 

primeiro regulador e país do mundo a adotar regras de reporte de sustentabilidade, 

seguindo os padrões do IFRS S1 e S2. Estamos começando com a divulgação 

voluntária de aspectos sustentáveis por emissores, com maior transparência, 

padronização e comparabilidade. A CVM vem implementando diversas ações 

envolvendo finanças sustentáveis, pois entende a importância do tema para o 

desenvolvimento do mercado de capitais do Brasil. O futuro é verde e digital e essa 

entrega para a sociedade demonstra o compromisso da CVM em contribuir para o 

atingimento dos ODS da Agenda 2030 da ONU." (GOV,2023) 

A resolução traz ainda que o relatório deve ser objeto de asseguração por auditor 

registrado na CVM, em conformidade com as normas emitidas pelo CFC observando: até o 

final do exercício social de 2025 asseguração limitada e após isso asseguração razoável. 

(GOV,2023) 

No dia 25 de outubro de 2023, foi publicada a resolução nº1710 do CFC que dispõe 

sobre a adoção das normas brasileiras de preparação e asseguração de relatórios de 

sustentabilidade convergidas aos padrões internacionais.  
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Sendo assim, a elaboração e asseguração dos Relatórios de Informações de 

Sustentabilidade são de responsabilidade técnica do profissional da Contabilidade, além disso 

fica facultado a utilização pelas empresas das normas IFRS S1 e S2 de forma antecipada para 

os anos de 2024 e 2025, até o lançamento das Normas Brasileiras de Contabilidade para 

Divulgação de Informações sobre Sustentabilidade - NBC TD, que em 2026 serão obrigadas a 

divulgarem nesse padrão sempre que divulgarem relatório de sustentabilidade (CFC 

1710,2023). 

Nesse sentido percebe-se a movimentação de órgãos competentes em busca da adoção 

dessas normas, além da espera pela tradução para língua portuguesa com esse marco 

regulatório, afim de despertar o interesse das entidades em aprender sobre o novo relatório, 

além de construir uma curva de aprendizagem. 

1.3  IIRC – INTERNATIONAL INTEGRATED REPORTING COUNCIL E 

RELATO INTEGRADO 

O International Integrated Reporting Council (IIRC) é uma organização global 

constituída em 2010, por reguladores, investidores, empresas, definidores de padrões, 

profissionais do setor contábil e ONGs que foi estabelecida para promover a comunicação 

sobre a criação de valor como a próxima etapa na evolução do relato corporativo. Conforme 

disposto no framework de estrutura:  

A visão de longo prazo do IIRC é a de um mundo em que o pensamento integrado 

está enraizado nas principais práticas comerciais dos setores público e privado, 

facilitado pelo Relato Integrado como padrão para relatos corporativos. O ciclo de 

pensamento e relato integrados, que levam à alocação eficiente e produtiva de 

capital, funcionará como força para conferir estabilidade financeira e 

sustentabilidade. (IIRC 1b, 2015) 

O International Accounting Standards Board (IASB) e o International Sustainability 

Standards Board (ISSB) da Fundação IFRS são conjuntamente responsáveis pela Estrutura de 

Relato Integrado (IIRC 1a, 2023).  

O relato integrado é uma abordagem de apresentação de informações corporativas, 

buscando assegurar que os relatórios transmitam a criação de valor de maneira mais 

abrangente, aprimorando a qualidade dos dados compartilhados, ao integrar informações tanto 

financeiras quanto não-financeiras. (KALLENBACH, 2022) 
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O relato integrado busca aprimorar a informação fornecida aos investidores, facilitando 

decisões de alocação de capital mais estratégicas. Ele unifica diferentes áreas de relatórios 

corporativos, destacando todos os aspectos cruciais para a geração de valor de uma empresa 

ao longo do tempo. Além disso, ele reforça a gestão e inter-relação de diversos tipos de 

capitais, desde financeiro até natural. Por fim, esta abordagem incentiva um pensamento 

holístico e decisões voltadas para a criação de valor em curto, médio e longo prazo. (IIRC 1b, 

2015) 

O Relato Integrado, apoiado pela estrutura desenvolvida pelo IASB e ISSB, é uma 

ferramenta poderosa que permite às empresas comunicar-se de forma mais completa e 

holística seu valor e sua visão, ajudando-as a navegar em um ambiente empresarial em 

constante mudança e a construir confiança com uma ampla gama de stakeholders. 

Corroborando, Lisa French head de Relações Exteriores do IIRC, no estudo Relato 

Integrado Perspectiva Brasileira, 2013 diz que “O objetivo é que as empresas comuniquem 

seu valor e seus valores aos diversos stakeholders, de maneira relevante, detalhada, 

transparente, oportuna e crível” 

O processo de geração de valor no Relato Integrado é o que provoca aumentos, 

diminuições ou alterações nos capitais devido às operações comerciais e aos produtos da 

entidade, dentre os capitais temos: financeiro, manufaturado, intelectual, humano, social e de 

relacionamento e natural. (IIRC 1b, 2015) 

Nesse processo abrange a conectividade e as inter-relações com diversos fatores, tanto 

internos quanto externos, que impactam a habilidade da entidade de criar valor ao longo dos 

anos conforme é verificado na (Figura 4) 

A estrutura do Relato Integrado é composta por 7 Princípios Básicos e 8 Elementos de 

Conteúdo que guiam e explicam os conceitos fundamentais que os sustentam. A divulgação 

do relatório nessa estrutura é voluntária podendo ser integrante de outro relatório ou informe 

obrigatório da entidade. (IIRC 1b, 2015) 
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Figura 4 - Processo de geração de valor no Relato integrado 

 

Fonte: Elaboração própria, (tradução nossa) adaptado – IIRC 1b, 2015 p16 

 
No Brasil os órgãos reguladores como CVM e a Bolsa de Valores preocupavam-se 

com os relatórios desde 2012 conforme observa-se em GARCIA, CIASCA e MARÇAL 

(2019):  

No Brasil, a B3, Bolsa de valores de São Paulo, criou, desde 2012, o programa 

Relate ou Explique, na qual as empresas devem declarar se adotam algum relatório 

de sustentabilidade ou no caso negativo explicar o motivo da não adoção. A 

Comissão dos Valores Mobiliários (CVM), por meio de sua Instrução Normativa 

(IN) 480, exige que as empresas brasileiras declarem, no documento Formulário de 

Referência (FR), se elaboram ou não o RI ou relatórios socioambientais. (GARCIA, 

CIASCA e MARÇAL,2019) 

No Brasil, a atenção voltada para a aplicação do Relato Integrado intensificou-se após 

2013, com a instauração da Comissão Brasileira de Acompanhamento do Relato Integrado 

(CBARI). Este grupo, encabeçado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) e por representantes de variados setores, tem como objetivo debater e 

incentivar a implementação do relato integrado no país. (GRUPO DE ESTUDOS REPORT 

SUSTENTABILIDADE, 2013) 
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1.4  ISE – INDICE DE SUSTENTABILIDADE EMPRESÁRIAL 

O Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) é uma ferramenta da B3, a Bolsa de 

Valores do Brasil, que tem como objetivo medir o desempenho das empresas listadas na bolsa 

com base em critérios de sustentabilidade corporativa. Lançado em 2005, com financiamento 

inicial pela International Finance Corporation (IFC), braço financeiro do Banco Mundial e 

sendo o quarto índice de sustentabilidade do mundo o ISE reflete a preocupação crescente 

com a responsabilidade social e ambiental das empresas. (ISE 1a, 2023) 

Conforme ROSSETO (2010), o ISE foi um esforço para agrupar empresas 

comprometidas com a responsabilidade social, selecionadas entre aquelas com o maior 

volume de ações transacionadas no pregão dessa bolsa. O índice é composto por ações de 

empresas que se destacam por sua atuação sustentável, considerando dimensões como: 

Capital Humano, Governança Corporativa e Alta Gestão, Modelo de Negócios e Inovação, 

Capital Social e Meio Ambiente  

Para fazer parte do ISE, as empresas passam por um rigoroso processo de avaliação e 

precisam demonstrar comprometimento e boas práticas em relação à sustentabilidade em suas 

atividades. De acordo com SILVA:  

Para participar do ISE, as empresas podem participar de três categorias: elegível, 

treineira e simulado. Na categoria simulado, podem participar todas as organizações 

listadas na BM&FBOVESPA; já nas categorias elegível e treineira ficam 

disponíveis apenas para as organizações emitentes das 200 ações mais líquidas, 

conforme lista disponibilizada pelo portal do ISE. (SILVA, 2020) 

As empresas selecionadas participam de um processo de resposta a um questionário 

simulado, estruturado de acordo com o índice em questão. Além das dimensões previamente 

mencionadas, o índice aborda temas alinhados com os padrões da SASB e mantém 

consistência com as diretrizes da GRI e do Sistema B. Este último tem como objetivo 

reformular a percepção de sucesso empresarial, enfatizando empresas que utilizam sua 

influência de mercado para enfrentar desafios sociais e ambientais. O índice é revisado 

anualmente, e somente empresas que cumprem determinados critérios são incluídas ou 

permanecem listadas (ISE 1b, 2023). 

O ISE não só serve como um indicador para investidores socialmente responsáveis, 

mas também incentiva as empresas a adotarem melhores práticas em relação à 

sustentabilidade, uma vez que estar listado no índice pode ser considerado um diferencial 

positivo no mercado. Uma postura socialmente responsável pelo meio ambiente transforma 
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uma organização numa oportunidade para investimento, haja vista consumidores 

demonstrarem interesse por empresas comprometidas com o ecossistema. (SILVA, 2020) 

No (Quadro 2), apresentamos a composição da população de pesquisa, selecionando 

as 30 empresas com maior representatividade no índice. As empresas escolhidas atuam em 

segmentos de listagem na B3, classificadas em: NM (Novo Mercado), que exige o mais alto 

padrão de governança corporativa; N1 (Nível 1), que demanda práticas para promover 

transparência e disponibilidade de informações aos investidores; e Nível 2, similar ao Novo 

Mercado, mas com algumas diferenças. Notavelmente, as empresas listadas no Nível 2 podem 

emitir ações preferenciais (PN) (B3, 2023). 

Quadro 2 - População da Pesquisa 

Razão Social Nome Pregão Classificação 

BRF S.A BRF SA NM 
Natura & Co Holding S.A GRUPO NATURA NM 
Bco BTG Pactual S.A BTGP BANCO N2 
Suzano S.A SUZANO S.A. NM 
Lojas Renner S.A LOJAS RENNER NM 
Klabin S.A KLABIN S/A N2 
Cosan S.A COSAN NM 
Rede D' or São Luiz S.A REDE D OR NM 
B3 S.A Brasil Bolsa Balcão B3 NM 
Aliansce Sonae Shopping Centers S.A ALIANSCSONAE NM 
Bco Bradesco S.A BRADESCO N1 
Cia Paranaense de Energia – COPEL COPEL N2 
Telefonica Brasil S.A TELEF BRASIL - 
CTEEP - Cia Transmissão Energia Elétrica Paulista TRAN PAULIST N1 
Vibra Energia S.A VIBRA NM 
Itausa S.A ITAUSA N1 
Eneva S.A ENEVA NM 
Bco do Brasil S.A BRASIL NM 
Tim S.A TIM NM 
Itau Unibanco Holding S.A ITAUUNIBANCO N1 
Rumo S.A RUMO S.A. NM 
Centrais Elet Bras S.A – Eletrobras ELETROBRAS N1 
Engie Brasil Energia S.A ENGIE BRASIL NM 
Bco Santander (Brasil) S.A SANTANDER BR - 
Raia Drogasil S.A RAIADROGASIL NM 
CCR S.A CCR AS NM 
Hypera S.A HYPERA NM 
Santos Brasil Participações S.A SANTOS BRP NM 
Cia Energetica de Minas Gerais – CEMIG CEMIG N1 
Sendas Distribuidora S.A ASSAI NM 

Fonte: Elaboração própria – adaptado Carteira ISE B3 – agosto 2023 
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2. ASSEGURAÇÃO DOS RELATÓRIOS DE 

SUSTENTABILIDADE 

2.1  NBC TO 3000 E ISAE 3000 

A norma Trabalho de Asseguração Diferente de Auditoria e Revisão (NBC TO 3000) 

publicada em 25 de novembro de 2015 é derivada da norma internacional ISAE 3000 do The 

International Auditing and Assurance Standards Board (IASB), com pequenas adaptações à 

realidade local. 

Em ambas as normas, o auditor independente utiliza do seu julgamento profissional ao 

planejar e executar um procedimento de asseguração trabalho, incluindo a determinação da 

natureza, oportunidade e extensão dos procedimentos. 

 Os tipos de relatório que a ISAE traz na norma internacional são os relatórios tipo 1 e 

tipo 2, o qual o tipo 1 traz um relatório sobre a adequação do design e a existência de 

controles, enquanto um relatório do tipo 2 oferece garantia sobre a adequação do design, 

existência e, adicionalmente, sobre a eficácia operacional dos controles. (ISAE 3000, 2013). 

As duas normas trazem dois tipos de trabalhos de asseguração realizadas pelo auditor 

independente, conforme (Quadro 3):  

Quadro 3 - Trabalho de Asseguração Razoável e Limitada 

Trabalho de Asseguração Razoável Trabalho de Asseguração Limitada 

Trata-se de um trabalho de asseguração onde 

o auditor independente minimiza o risco 

associado à atividade a um patamar 

considerado aceitável dadas as 

circunstâncias, a fim de fundamentar sua 

conclusão. 

Trata-se de um trabalho de asseguração em 

que o auditor independente diminui o risco da 

atividade a um nível considerado adequado nas 

condições específicas da tarefa, sendo este 

risco superior ao de um trabalho de 

asseguração razoável. A finalidade é 

fundamentar a emissão de uma conclusão que 

indique se, com base nos procedimentos 

realizados e nas evidências coletadas, surgiu 

algum aspecto que faça o auditor independente 

crer que a informação do objeto de auditoria 

possa estar significativamente distorcida. 

Fonte: Elaboração própria – conforme CFC NBC TO 3000 – Trabalho de asseguração diferente de 

auditoria e revisão 
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O objetivo da ISAE 3000 assim como na NBC TO 3000 é de obter segurança limitada 

ou razoável e informações livre de distorções relevantes, expressar uma conclusão sobre o 

resultado de mensuração ou avaliação do assunto subjacente por meio do relatório e 

comunicar conforme as diretrizes da norma e quaisquer outras ISAE relevantes (ISAE 3000, 

2013) 

A finalidade das normas é definir os princípios fundamentais e os procedimentos 

requeridos, bem como oferecer diretrizes aos auditores independentes para conduzirem 

trabalhos de asseguração (assurance) que não se referem à auditoria ou revisão de 

informações financeiras passadas, as quais são reguladas por normas específicas. 

(BARSANTI,2013) 

No processo de asseguração, é essencial considerar as fases de planejamento, execução 

e emissão. Durante o planejamento, devem ser avaliados o escopo, a ênfase, o momento e a 

abordagem do trabalho. Já na fase de execução, os critérios e objetivos definidos para os 

trabalhos necessitam ser continuamente reavaliados para garantir que o resultado atenda aos 

padrões mínimos determinados pela norma (SANTOS et.al, 2018). 

2.2  NBC PA 01 – NORMA BRASILEIRA DE CONTABILIDADE 

PROFISSIONAL DO AUDITOR INDEPENDENTE 01 

A Norma Brasileira de Contabilidade NBC PA 01, referente à Gestão de Qualidade 

para Firmas de Auditores Independentes, representa um marco regulatório essencial para a 

qualidade das auditorias realizadas no Brasil. Esta norma é, em sua essência, uma adaptação e 

adoção da International Standard on Quality Management ISQM 1 proposta pelo IAASB. 

A norma refere-se às responsabilidades do auditor quanto ao planejamento, 

implementação e administração de um sistema de gestão de qualidade direcionado para 

auditorias e revisões das demonstrações contábeis, bem como para outros serviços de 

asseguração e atividades relacionadas. (NBC PA 01,2021) 

Quanto ao objetivo a norma traz que a firma deve criar e sustentar um sistema de 

controle de qualidade para alcançar segurança razoável de que tanto a firma quanto sua equipe 

estão em conformidade com as normas técnicas, bem como com as obrigações regulamentares 

e legais pertinentes. Além disso, visa garantir que os relatórios sobre demonstrações contábeis 

e outros relatórios elaborados pela empresa e pelos sócios responsáveis pelo trabalho sejam 

pertinentes e adequados ao contexto em questão. (NBC PA 01,2021) 
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No que tange a segurança razoável conforme a norma representa o alto nível de 

segurança, mas não absoluto. Além disso deve ser observado pelo auditor os princípios 

fundamentais da ética incluindo a integridade, objetividade, competência, confidencialidade, 

zelo e o comportamento profissional (NBC PA 01, 2021). 

2.3  OCPC 09 – ORIENTAÇÃO TÉCNICA DO COMITÊ DE 

PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS 09 

A orientação técnica OCPC 09, que trata do Relato Integrado, foi formalizada através 

da Resolução CVM nº 14/2020. Esta resolução estabeleceu que, a partir de janeiro de 2021, as 

companhias abertas que optarem pela elaboração e divulgação de um Relato Integrado devem 

seguir as diretrizes especificadas nessa orientação (CVM 14, 2020). 

O objetivo da orientação é melhorar a qualidade da informação para os provedores de 

capital, visando uma alocação mais eficiente e produtiva de recursos. Além disso, sublinha a 

necessidade de um relato corporativo unificado que abranja todos os aspectos que impactam a 

geração de valor pela organização ao longo do tempo. Por fim, enfatiza a melhoria da 

prestação de contas e a responsabilidade na gestão de variados tipos de capitais, destacando 

sua interconexão e compreensão (CVM 14, 2020). 

Conforme art. 2 da resolução CVM 14/2020, as empresas que adotam o relato 

integrado devem ser objeto de asseguração limitada por auditor independente registrado na 

CVM em conformidade com as normas emitidas pelo CFC (CVM 14, 2020). 

Os princípios descritos na orientação sustentam a apresentação e preparação que as 

empresas devem seguir dentro de um relato integrado conforme pode ser observado na 

(Quadro 4). 

Quadro 4 - Princípios de orientação - Relato Integrado 

Princípios básicos Detalhamento 

Foco estratégico e orientação para o futuro Deve apresentar a estratégia da entidade e sua 

conexão com a habilidade de criar valor a 

curto, médio e longo prazo, considerando 

também a utilização dos capitais pela 

organização e os seus efeitos.  

Conectividade da informação Deve proporcionar uma visão completa das 

interações, relações e interdependências entre 
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os elementos que influenciam a habilidade da 

empresa de criar valor continuamente. 

Relações com partes interessadas Deve fornecer uma perspectiva sobre a 

natureza e o caráter das interações da empresa 

com seus principais stakeholders, detalhando 

como e em que medida a organização 

compreende, considera e atende às suas 

legítimas expectativas e demandas. 

Materialidade Deve apresentar detalhes sobre questões que 

impactam substancialmente a habilidade da 

entidade de criar valor a curto, médio e longo 

prazo 

Concisão Deve ser conciso 

Confiabilidade e completude deve contemplar todos os tópicos pertinentes, 

sejam eles positivos ou negativos, de forma 

equitativa e isento de erros materiais. 

Coerência e comparabilidade Devem ser expostas: (a) de forma consistente 

ao longo dos períodos; e (b) permita 

comparabilidade com outras entidades, na 

medida em que seja relevante para a 

habilidade da organização em criar valor ao 

longo do tempo. 

Fonte: Elaboração própria conforme OCPC 09 – Orientação técnica Relato integrado 

De acordo com a orientação o relato integrado inclui os seguintes elementos de 

conteúdo e responde à pergunta feita para cada um deles: visão geral da organização e de seu 

ambiente externo; governança; modelo de negócios; riscos e oportunidades; estratégia e 

alocação de recursos; desempenho; perspectiva; base para elaboração e apresentação e, ao 

fazê-lo, considera: orientações gerais sobre o relato. (CVM 14, 2020) 
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2.4  AA1000 AS – ACCOUNTABILLITY 1000 ASSURANCE STANDARD 

A consultoria e desenvolvedora de padrões global AccountAbillity é uma organização, 

que desde 1995 fornece ferramentas para a melhoria do desempenho das empresas, governos, 

investidores e entidades multilaterais para incentivar práticas empresariais responsáveis e 

otimizar o desempenho a longo prazo. (ACCOUNTABILITY,2020). 

O Padrão de Garantia AA1000 (AA1000 AS v3) foi elaborado pela AccountAbility e 

tem como finalidade assegurar a qualidade dos processos de contabilidade, auditoria e relato 

de aspectos sociais e éticos. Este padrão é reconhecido globalmente como a principal 

metodologia adotada por especialistas em sustentabilidade para trabalhos de asseguração 

nessa área. 

O padrão AA1000 AS é baseado em princípios da AccountAbillity que as empresas 

que adotam esse padrão devem seguir, nesse sentido temos (ACCOUNTABILLITY,2020): 

 Inclusão: Este princípio defende a importância de envolver todas as partes 

interessadas nas decisões que podem afetá-las. Trata-se de dar voz a todos e 

garantir que as perspectivas diversas sejam ouvidas e consideradas. 

 Materialidade: Refere-se à relevância dos tópicos de sustentabilidade. É 

essencial para as organizações identificar quais são os assuntos que realmente 

importam para elas e para suas partes interessadas, e focar seus esforços e 

relatórios nesses temas. 

 Capacidade de resposta: Uma vez identificados os tópicos materiais, as 

organizações devem agir sobre eles e comunicar suas ações de maneira 

transparente. Isto envolve não só reconhecer os impactos, mas também detalhar 

as medidas tomadas para abordá-los. 

 Impacto: Este princípio destaca a necessidade de as organizações monitorarem 

e medirem o efeito real de suas ações. As organizações devem entender como 

suas decisões e operações afetam o ambiente e a sociedade ao seu redor e 

serem responsáveis por esses impactos. 

O padrão traz níveis de asseguração alto e moderado, no nível de asseguração alto é 

voltado para minimizar amplamente o risco de falhas nas conclusões finais, são analisados 

profundamente os processos e informações. Esse nível de asseguração costuma demandar 

uma coleta vasta de evidências de todos os níveis da empresa, incluindo entidades externas. Já 

no nível de asseguração moderado são examinados com o intuito de diminuir o risco de erros 

nas conclusões finais a um grau aceitável. Em uma asseguração moderada, é adequada a 
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obtenção de evidências a nível empresarial com uma verificação de dados mais limitada 

(ACCOUNTABILLITY,2020). 

Além disso, conforme o padrão AA1000 AS, existem dois tipos de trabalhos de 

asseguração o tipo 1 e tipo 2. No tipo 1 é determinado pelo prestador da asseguração até que 

ponto a empresa avaliada adere aos princípios de AccountAbillity, por outro lado já no tipo 2 

o prestador da asseguração deve investigar e validar a precisão e a integridade do desempenho 

e das informações relacionadas à sustentabilidade em questão. Adicionalmente, ele verifica o 

grau de comprometimento da organização com os quatros princípios de AccountAbillity. 

(ACCOUNTABILLITY,2020). 
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3. ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

3.1  ANÁLISE DOS DADOS 

O presente estudo trouxe como população hipotética de relatórios a análise de 90 

relatórios levando em consideração todo o período analisado e que todas as empresas da 

população selecionada divulgassem seus relatórios assegurados.  

No entanto, a população real analisada foi de 85 relatórios, 79 assegurados e 6 não 

assegurados, dentre os tipos: anual, de sustentabilidade, integrado, ESG, os relatórios 

analisados representam 94,44% conforme (Tabela 1), nesse sentido observando-se relevância 

cientifica para o prosseguimento do estudo. 

Para a realização da pesquisa houve a seguinte limitação, para uma das empresas da 

população da amostra ao realizar pesquisa dos relatórios de sustentabilidade verificou-se que 

o site oficial da empresa estava fora do ar, nesse sentido não sendo possível a inclusão de 3 

relatórios para análise. Além disso para 2 empresas não realizaram a divulgação de relatório 

no ano de 2020.  

Tabela 1 - População hipotética x População real analisada 

 

Nº de relatórios % total 

População hipotética  90 100 

População real (assegurados) 79 87,78 

População real (não assegurados) 6 6,67 

Limitação 3 3,33 

Relatórios não divulgados 2 2,22 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

3.2  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tem sido evidente o crescimento no número de relatórios de sustentabilidade ao longo 

dos anos, refletindo um compromisso crescente com a apresentação e divulgação de 

informações precisas para as partes interessadas. Durante a 11ª edição da Conferência 

Regional de Transparência e Responsabilidade pelo Crescimento Econômico Regional 

(CReCER) em 2023, Seidenstein, co-CEO do International Ethics Standards Board for 

Accountants (IESBA), enfatizou a importância da asseguração para a credibilidade das 
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divulgações. Ele afirmou: “Não se pode atingir confiança sem asseguração. É um ponto 

fundamental para um sistema de divulgações confiáveis. Portanto, é essencial adotar padrões 

globais padronizados para gerar maior confiança. ” (CReCER, 2023). 

O estudo revelou um crescimento no número de relatórios assegurados divulgados. 

Observou-se um aumento aproximado de 4% de 2020 para 2021 e um incremento adicional 

de 1% de 2021 para 2022, conforme ilustrado no (Gráfico 1). 

Gráfico 1 – Número de relatórios assegurados por ano 

 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

Na análise dos relatórios de sustentabilidade, observou-se que, dos relatórios 

examinados, 76 apresentaram asseguração limitada, enquanto apenas um relatório ofereceu 

asseguração de nível razoável. Adicionalmente, dois relatórios de uma empresa do setor de 

papel e celulose seguiram o padrão AA1000AS para asseguração. 

Quanto à divulgação desses relatórios, a maioria foi conduzida pelas firmas de 

auditoria conhecidas como 'big four'. Dentre os relatórios assegurados, a PwC foi responsável 

pelos procedimentos em 32% deles, seguida pela KPMG (22%), EY (16%) e Bureau Veritas 

(11%). Notavelmente, a Bureau Veritas, apesar de não ser uma firma de auditoria tradicional, 

é uma empresa líder em sustentabilidade, fornecendo serviços de teste, inspeção e 

certificação. Estas informações estão detalhadas no (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Participação das empresas nos relatórios de asseguração referentes aos anos de 2020 a 2022. 

 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

Foi constatado que, entre os relatórios analisados, 39% foram divulgados como 

'Relatório de Sustentabilidade'. A nomenclatura 'Relatório Anual' foi utilizada em 19% dos 

casos, enquanto 'Relatório ESG' foi o título escolhido por 5% das empresas. 

Quanto à adoção de relatos integrados, a sua utilização pelas empresas é voluntária. O 

estudo indicou um crescimento anual no número de relatos integrados, como demonstrado na 

(Tabela 2). Esta tendência reflete a percepção de que a criação de valor é um processo mútuo 

entre a organização e seus stakeholders. Ao abordar os desafios do desenvolvimento 

sustentável, os relatos integrados aumentam a transparência e reforçam o compromisso das 

empresas com a sustentabilidade.  

Tabela 2 - Tipos de relatório por ano 

 

2020 2021 2022 Total Total (%) 

Relatório de Sustentabilidade 11 11 11 33 39% 

Relatório ESG 1 2 1 4 5% 

Relatório Anual 6 5 5 16 19% 

Relato Integrado 9 11 12 32 38% 

Total 27 29 29 85 100% 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

O estudo intitulado 'The State of Play in Sustainability Assurance', realizado em 2021 

pela International Federation of Accountants (IFAC) em parceria com o American Institute of 

Certified Public Accountants (AICPA) e o Chartered Institute of Management Accountants 

(CIMA), destaca o Brasil como um dos líderes mundiais na publicação de Relatos Integrados. 
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Analisando 1.400 empresas de 22 países diferentes, o Brasil foi classificado em quarto lugar 

em termos do número de empresas que divulgam esse tipo de relatório (IFAC, 2021). 

No que se refere à adoção de normas nos relatórios assegurados, observou-se que a 

NBCTO 3000 foi utilizada em 77% dos casos. Enquanto isso, 19% das empresas optaram pela 

norma internacional ISAE 3000, 3% aderiram ao padrão AA1000AS e 1% seguiu a PE-493, 

uma série de procedimentos para verificação de relatórios de sustentabilidade desenvolvida 

pela ABNT Certificadora. Esses dados estão detalhados no (Gráfico 3).  

Gráfico 3 - Adoção das normas de asseguração nos relatórios referentes aos anos de 2020 a 2022 

 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

 

Quanto ao padrão AA1000AS, verificou-se que sua adoção foi restrita a uma única 

empresa do setor de papel e celulose nos anos de 2020 e 2022. Em contraste, a PE-493 foi 

adotada por uma empresa do setor de energia em 2022, após mudar de certificadora; 

historicamente, essa empresa utilizava o padrão internacional ISAE 3000. 

A norma NBC PA 01, divulgada em dezembro de 2021, foi aplicada em 67% dos 

relatórios de 2021. A partir de 2022, observou-se que todas as empresas que anteriormente 

adotavam a NBC TO 3000 passaram a seguir integralmente a NBC PA 01. 

Em relação à norma GRI, entre 2020 e 2021, a classificação dos relatórios variava 

entre os tipos 'essencial' e 'abrangente'. Em 2020, apenas um relatório foi classificado como 

'abrangente', enquanto em 2021 todos os relatórios foram considerados 'essenciais'. Em 2022, 

com a mudança nas GRI Standards, os relatórios foram categorizados como 'em 

conformidade' ou 'com referência' às premissas do padrão GRI. A análise mostrou que apenas 
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dois relatórios foram classificados como 'com referência', enquanto os demais 27 seguiram 

'em conformidade'. 

Interessantemente, uma empresa do setor de alimentos, embora tenha assegurado seu 

relatório, não incluiu a GRI no escopo de sua verificação. No setor de consumo e varejo, dois 

relatórios emitidos em 2021 e 2022 receberam ressalvas relacionadas à Task Force on 

Climate-Related Financial Disclosures (TCFD). Esses relatórios não cumpriram 

integralmente os requisitos da TCFD em termos de estratégia, gestão de riscos, métricas e 

metas, fundamentais para informar os acionistas sobre as medidas adotadas pelas empresas 

contra riscos relacionados às mudanças climáticas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conteúdo abordado ao longo do presente trabalho demonstra a importância da 

asseguração dos relatórios de sustentabilidade para as empresas brasileiras, além de trazer 

confiança, transparência das informações para os usuários. A presença constante e crescente 

de temas de sustentabilidade nas pautas empresariais mostra a relevância do assunto. 

A discussão em torno da garantia dos relatórios de sustentabilidade é crucial em uma 

época em que a transparência e a responsabilidade das empresas são valorizadas não apenas 

pelos acionistas, mas por uma variedade de stakeholders. O Índice de Sustentabilidade 

Empresarial sublinha o engajamento das corporações com as práticas sustentáveis. 

Assim, o foco está na apresentação de informações pertinentes aos stakeholders 

conforme os padrões estabelecidos. Desta forma, percebe-se que a pesquisa enriquece a área 

contábil, abordando estudos fundamentados nas normas atuais e nas futuras atualizações 

previstas para 2024. 

Os principais resultados deste estudo indicam um crescimento na divulgação de 

relatórios de sustentabilidade com asseguração durante o intervalo analisado. Além disso, 

notou-se um aumento na quantidade de relatos integrados, mesmo que sua adoção pelas 

empresas seja opcional. Isso reflete um esforço das companhias em transmitir seu valor e 

princípios aos variados públicos de interesse de forma significativa, precisa, transparente, 

atual e confiável. 

A pesquisa também revelou que a maioria dos relatórios analisados foi assegurada por 

firmas de auditoria reconhecidas, com um papel emergente de entidades certificadoras 

especializadas em sustentabilidade. Além disso, a adoção de critérios rigorosos de 

asseguração e o cumprimento das normas vigentes são indicativos de um mercado que busca 

constante alinhamento com padrões globais, como evidenciado pelos 27 relatórios publicados 

em conformidade com os padrões GRI, mesmo após as mudanças normativas de 2022. 

Para futuras pesquisas acerca do tema, sugerem-se abordagens que considerem a 

análise dos relatórios no que tange as novas mudanças da resolução CVM 193, a integração 

das informações dessa norma com o padrão SASB e GRI, além de análises no que tange a 

evolução da adoção do relato integrado por empresas de capital aberto e os fatores que 

influenciam sua adoção. Nesse sentido, é essencial que o meio acadêmico e o setor 

empresarial estejam alinhados, reconhecendo as mudanças e demandas do mercado, a fim de 

estabelecer um ambiente de negócios mais claro, ético e sustentável. 
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